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Resumo:  
Urochloa ruziziensis tem ganhado destaque por seu uso como pastagem e planta de cobertura. Programas de 
melhoramento de braquiária têm buscado plantas com maior qualidade, produtividade de biomassa e 
persistência. O objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade e qualidade bromatológica de 200 famílias de 
meios-irmãos de U. ruziziensis. As famílias foram avaliadas em experimento de blocos casualizados, com três 
repetições e 8 plantas por parcela. A coleta da parte aérea foi realizada em fevereiro e maio de 2022. Foram 
medidas as produtividades de matéria verde (MV) e matéria seca (MS). Análises bromatológicas indiretas 
foram realizadas por meio de NIRS, para estimar a porcentagem de fibras em detergente neutro (FDN) e ácido 
(FDA), digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) e proteína bruta (PB). A análise de variância e o teste 
de Fisher foram realizados para separação de médias, e a herdabilidade em sentido restrito foi estimada. As 
famílias foram agrupadas por meio da análise dos componentes principais (PCA). Análises estatísticas foram 
realizadas em R 4.2.2. Houve diferenças significativas entre famílias para as características MV, MS, PB, 
DIVMS, FDA (p < 0,001) e FDN (p < 0,01). A média geral de MV foi de 1,936 kg (ou 9,7 t/ha) para as 200 
famílias, e para as nove famílias mais produtivas foi de 3,280 kg/MV/parcela (ou 16,4 t/ha). A média geral de 
MS por parcela foi de 0,525kg (ou 2,6 t/ha) para as 200 famílias, e 0,889 kg (ou 4,5 t/ha) para as nove famílias 
mais produtivas. A média geral de PB foi de 7,37%, e de 8,53% para as nove melhores famílias. A média geral 
de DIVMS foi de 63,20%, e de 66,01% para as nove melhores famílias. A média geral de FDN foi de 63%, e 
de 61,3% para as nove melhores famílias. A média geral de FDA foi de 33,85%, e para as nove melhores 
famílias foi de 32,4%. As herdabilidades de MV, MS, PB, DIVMS, FDN e FDA foram 0,316, 0,253, 0,316, 
0,369, 0,319 e 0,347, respectivamente. A PCA indicou uma correlação positiva entre MV, MS, FDA e FDN. 
Foi identificada correlação positiva entre PB e DIVMS. Entretanto, os componentes de qualidade (PB e 
DIVMS) apresentaram correlação negativa com produtividade (MV e MS). Conclui-se que esta população de 
U. ruziziensis apresenta diversidade genética para todas as características avaliadas, com valores de 
herdabilidade que possibilitam ganhos para a próxima geração. Componentes fibrosos não estão 
correlacionadas positivamente com componentes de qualidade de forragem. 
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